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IMPACTOS SOBRE A ESTAÇÃO ECOLÓGICA DO TAIM

SERRARIAS E SILVICULTURA

Camila Prestes Coelho e Cristiane E. Kath 
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A ESEC do Taim tem como função principal a preservação dos ambientes de banhado entre as Lagoas Mangueira e Mirim, abrangendo uma área de aproximadamente 11.000 ha. Estudos indicam que a estação abriga uma grande diversidade de espécies, sendo estas ameaçadas pelos impactos encontrados no entorno da estação. A silvicultura, entendida como prática dedicada aos processos naturais e artificiais para regenerar e melhorar os povoamentos florestais, a fim de auxiliar na recuperação de florestas através do plantio de mudas, visando à preservação dos biomas locais. As serrarias são estabelecimentos industriais, onde se cortam madeiras por processos mecânicos, localizando-se a 5km da ESEC. O objetivo desse trabalho é reconhecer os principais impactos que ameaçam a ESEC, sua biodiversidade. A coleta de dados foi por meio de uma expedição de estudos ao Taim, e uma palestra com a analista ambiental da ESEC. A identificação dos impactos se deu por observação. Este estudo possibilitou conhecer a biodiversidade, o funcionamento, os desafios e as expectativas existentes na ESEC, trazendo o entendimento de como os impactos das serrarias e silvicultura provocam pressões sobre a ESEC e ameaçam a sua biodiversidade. Os impactos são: visual; a grande produção de resíduos sem tratamento final (Prática das Serrarias); fazer margem com a estação; dispersão e invasão de espécies exóticas; efeito barreira; função filtro; efeito alelopático; e tomada de água em excesso (Prática da Silvicultura).
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